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Carta da editora

N esta segunda edição da Revista CRCSP deste ano, caprichamos na pauta. Entrevista-
mos duas personalidades importantes para a Contabilidade, o presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade, Zulmir Breda, e a profissional da contabilidade e vereadora 
Edir Sales.  

Escolhemos as matérias com muito carinho porque queremos que a leitura do nosso informativo 
faça você refletir e seja útil para sua carreira. Por exemplo, você sabia que existe um projeto chamado 
International Desk para facilitar investimentos no Brasil, promovendo a aproximação do setor contábil 
nacional com empresas estrangeiras que desejam atuar no Brasil?  

Se você pensa em se especializar em auditoria, não deixe de ler a matéria que fala da oportunidade 
de prestar serviços para pequenas e médias empresas, e até mesmo em startups, como um promissor 
campo de atuação para as firmas de auditoria.

Iniciamos a gestão 2018-2019, que tenho a honra de presidir, com todo entusiasmo e imbuídos da res-
ponsabilidade que os profissionais da contabilidade nos delegaram. No dia 23 de fevereiro tivemos uma 
linda solenidade de posse dos conselheiros do CRCSP, prestigiada pelo prefeito de São Paulo, João Dória. 

 Contadora Marcia Ruiz Alcazar 
Presidente do CRCSP

Em 25 de abril celebramos o Dia do Profissional da Contabi-
lidade e receberemos uma homenagem na Câmara Municipal de 
São Paulo. Mais um honroso reconhecimento dos vereadores pau-
listanos ao trabalho que desenvolvemos em prol da sociedade.

A Revista CRCSP é um dos veículos que usamos para entrar 
em contato com você.

Uma classe tão importante para a sociedade á razão da exis-
tência do nosso Conselho. Por isso, estamos iniciando a campa-
nha CRCSP MAIS VOCÊ. Uma das ações deste projeto está focada 
na valorização dos profissionais – daqueles que estão chegando, 
recebendo suas carteiras de identidade profissional, começando 
a trilhar suas carreiras -, e daqueles que têm uma importante ex-
periência e que já deram sua contribuição à Contabilidade.

Mensalmente, na sede do Conselho, teremos eventos em que 
receberemos nossos novos colegas, dando-lhes as boas-vindas 
e parabenizando-os pelo recebimento da carteira, e também os 
colegas veteranos para homenageá-los em respeito e reconheci-
mento a tudo o que produziram de bom para a sociedade. Todas 
as nossa ações são voltadas para você porque o CRCSP é MAIS 
VOCÊ! Tenha uma ótima leitura! 

Valorizar e reconhecer
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CRCSP 

A importância da atualização 
cadastral dos profissionais da 
contabilidade

Para que o CRCSP possa manter o melhor re-
lacionamento com os profissionais da con-
tabilidade registrados na entidade, é impres-
cindível que os cadastros sejam mantidos 

atualizados, principalmente, os endereços de e-mail.

O e-mail é um importante meio de comunica-
ção entre o Conselho e os profissionais registra-
dos, porém, muitos deixam essa informação em 
branco no seu cadastro ou com endereços que já 
não são utilizados.

A atualização do e-mail é bastante simples. Basta 
acessar os Serviços Online no portal do Conselho (www.
crcsp.org.br), utilizando login e senha, e clicar na aba de 
Registro. Em seguida, selecionar a opção Atualização de 
Dados Cadastrais. O campo referente ao e-mail está na 
segunda tela, então, é preciso clicar em Próximo. Depois 
de inserir o endereço atualizado do e-mail, é necessário 
salvar a atualização.

A vice-presidente de Registro do CRCSP, Cibele 
Pereira Costa, destaca a importância do cadastro 
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CRCSP 

sempre atualizado. “É por meio do e-mail 
que o profissional é avisado sobre as ati-
vidades de Desenvolvimento Profissio-
nal de sua região, recebe o informativo 
CRCSP Online, convite de eventos da 
área e qualquer outra comunicação de 
seu órgão de classe”, ressalta. 

Em caso de dúvida, o profissional pode 
entrar em contato com o CRCSP por meio 

O CRCSP está atento às novidades 
e busca oferecer ferramentas que agili-
zam o dia a dia do profissional contábil. 
Por meio dos Serviços Online, no portal 
do Conselho, o profissional registrado 
pode realizar uma série de processos, 
evitando a necessidade de deslocar-se 
até a sede ou a uma das delegacias.

Além da atualização cadastral, o pro-
fissional registrado pode emitir guias, 
consultar os pagamentos efetuados, 
comunicar que está exercendo a profis-
são em outro estado, solicitar e cancelar 
Decore, consultar as Decore emitidas, 
inscrever-se nas atividades promovi-
das pelo CRCSP, confirmar a inscrição 
e acessar o material de apoio, acessar 
as atividades de Conteúdo a Distância, 
conferir o relatório e os certificados de 
participação e ainda emitir o Relatório 
de Atividades de Educação Profissional 
Continuada. 

Passo a passo para 
atualização do cadastro

1. Acessar com login e senha 
os Serviços Online no portal do 
CRCSP – www.crcsp.org.br;

2. clicar no menu Registro;

3. clicar em Atualização de 
Dados Cadastrais; 

4. clicar em Próximo para ir 
para a segunda tela, onde está 
o campo E-mail;

5. atualizar o endereço  
de e-mail;

6. clicar em Gravar.
REC

do Fale Conosco, disponibilizado na aba 
Contato do menu principal no portal do 
Conselho. O Fale Conosco é o canal de rela-
cionamento entre o profissional e o CRCSP.

Serviços na rede

Nas últimas décadas, tornou-se pratica-
mente impossível exercer a profissão contá-
bil sem o uso de computadores. Além disso, 
atualmente, muitas das tarefas realizadas 
em meio eletrônico ou em ambiente virtual 
podem ser feitas com smartphones. O cami-
nho é sem volta e é preciso adaptar-se.

É por meio do e-mail que o profissional  
é avisado sobre as atividades de 
Desenvolvimento Profissional de sua região, 
recebe o informativo CRCSP Online, convite de 
eventos da área e qualquer outra comunicação 
de seu órgão de classe ressalta Cibele

Cibele Pereira Costa
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Academia

Talento Reconhecido: CRCSP 
homenageia estudantes que são 
destaque no curso de Ciências Contábeis

Valorizadas em diversas áre-
as de atuação, a dedicação 
e o talento são virtudes que 
costumam se apresentar 

cedo na carreira dos profissionais. Com 
frequência, alunos com um bom rendi-
mento acadêmico mantêm estas carac-
terísticas por toda a vida, contribuindo 
não apenas para seu sucesso pessoal, 
mas para toda a sociedade. 

Como reconhecimento e incentivo 
às boas práticas acadêmicas, o CRCSP 
entrega aos melhores formandos em Ci-
ências Contábeis o “Diploma do Mérito 
Contábil”. Indicados pelos professores e 
coordenadores de suas respectivas tur-
mas, os bacharéis recebem uma justa 
homenagem na sede do CRCSP, transmi-
tindo assim seu bom exemplo aos cole-
gas de profissão.
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Academia

Segundo a presidente do CRCSP, 
Marcia Ruiz Alcazar, o Diploma de Méri-
to está de acordo com o compromisso da 
entidade pela valorização da profissão. 
Ela destaca que ser aprovado no Exame 
de Suficiência e indicado pela instituição 
de ensino são conquistas importantes, 
que merecem ser reconhecidas.

“Além disso, nós queremos incen-
tivá-los a participar das atividades do 
CRCSP desde o início de suas carrei-
ras, para que possam desenvolver seus 
potenciais e exercer a profissão de for-
ma plena”, destacou Marcia.

E o Conselho tem novidades para 
os estudantes em 2018. A partir deste 
ano, a solenidade de entrega do Diplo-
ma de Mérito ocorrerá em duas opor-
tunidades: no primeiro e no segundo 
semestres, este último, período mais 
propício para aqueles que se formam 
no meio do ano.

Outra novidade da próxima edição 
é o incentivo para que os alunos pres-
tem o Exame de Suficiência. Por este 
motivo, a aprovação no Exame é agora 
uma das condições para receber a pre-
miação.

Cada instituição de ensino pode in-
dicar um de seus estudantes para re-
ceber o Diploma de Mérito. A indica-
ção deve ser feita no portal do CRCSP 
(www.crcsp.org.br), no menu “Servi-
ços/Desenvolvimento Profissional/ 
Atividades para Estudantes da Área 
Contábil”. A indicação deve ter como 
critérios o aproveitamento escolar do 
aluno e sua aprovação no Exame de 
Suficiência.

Grupo seleto

No Estado de São Paulo, 302 institui-
ções de ensino estão credenciadas pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
para terem o curso de Ciências Contá-
beis. Ele foi o quinto curso com mais ins-
critos no Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) em 2015, segundo dados do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 

Em 2015, foram 14.374 alunos de Ci-
ências Contábeis do Estado de São Paulo 
inscritos no Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (Enade), segundo 
levantamento do Inep. O número dá a 
dimensão do desempenho dos estudan-
tes homenageados pelo CRCSP.Sebastião Luiz Gonçalves dos Santos

Nós queremos incentivá-los a participar das 
atividades do CRCSP desde o início de suas carrei-
ras, para que possam desenvolver seus potenciais 
e exercer a profissão de forma plena
destacou Marcia
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Inauguração da placa, no Plenário do CRCSP, com o nome do conselheiro

Profissional registrado é profissional qualifica-
do. Manter o registro em dia é dever de todos nós 
que escolhemos a Contabilidade para nossas vidas 
e motivo de orgulho, por pertencer ao CRCSP.

afirma Marcia

Empresário contábil com mais de 30 
anos de atuação, Sebastião era uma re-
ferência em assuntos contábeis, tendo 
ministrado palestras, redigido artigos 
e contribuído para matérias sobre te-
mas da área tributária. Ele também foi 
presidente do Sindicato dos Contabilis-
tas de São Paulo (Sindcont-SP) na ges-
tão 2005-2007 e conselheiro do CRCSP 
de 2008 a 2017. 

Os homenageados também inte-
gram a lista de aprovados no Exame de 
Suficiência, que em sua última edição, 
em 1º de outubro de 2017, teve a apro-
vação de 12.041 candidatos, 27% dos 
52.663 inscritos.

Para Marcia Alcazar, os números 
comprovam o bom desempenho dos ho-
menageados, que venceram o primeiro 
desafio de suas carreiras e obtiveram o 
seu registro profissional no CRCSP.

“Profissional registrado é profissio-
nal qualificado. Manter o registro em 
dia é dever de todos nós que escolhe-
mos a Contabilidade para nossas vidas 
e motivo de orgulho, por pertencer ao 
CRCSP”, afirmou a presidente Marcia.

Patrono do Diploma de Mérito 
2017

Além de prestar o reconhecimen-
to aos melhores formandos de 2017, a 
solenidade presta homenagem a um 
importante expoente da Contabilida-
de paulista. Neste ano, o patrono do 
Diploma de Mérito será o contador Se-
bastião Luiz Gonçalves dos Santos, fa-
lecido em 24 de outubro de 2017.

Por seus esforços em prol da valori-
zação e desenvolvimento da profissão 
contábil, foi condecorado pelo CRCSP 
com a medalha Professor Joaquim 
Monteiro de Carvalho, em 2013, e pelo 
Sindcont-SP, com o título de Honra ao 
Mérito, a medalha Professor Luiz Fer-
nando Mussolini e o título de Contabi-
lista Emérito, nos anos de 2009, 2012 
e 2013. Em 9 março de 2018, foi inau-
gurada a placa do plenário do CRCSP, 
que passou a ter o seu nome, em uma 
homenagem póstuma a qual compare-
ceram sua família e amigos. 
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CFC

O contador Zulmir Ivâ-
nio Breda foi eleito 
presidente do Con-
selho Federal de 

Contabilidade (CFC) para a ges-
tão 2018-2019. 

Ele foi presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio 
Grande do Sul (CRCRS) na gestão 
2010-2013, vice-presidente de De-
senvolvimento Profissional e Ins-
titucional do CFC de 2014 a 2015 
e vice-presidente Técnico da enti-
dade, de 2016 a 2017. 

Nesta entrevista, Breda nos 
fala um pouco sobre sua história, 
o desafio de presidir a entidade e 
os planos do CFC para o aprimo-
ramento e valorização da profis-
são contábil. Confira:

Como o senhor iniciou sua 
carreira na Contabilidade? 

Zulmir Breda: Meu primei-
ro contato com a Contabilidade 

ocorreu quando iniciei o curso 
Técnico em Contabilidade, aos 16 
anos. Na época, trabalhava em 
uma empresa industrial, na área 
administrativa. O envolvimento 
com a Contabilidade e o curso de 
Ciências Contábeis foram decor-
rências naturais. 

Quais são os principais desa-
fios de dirigir o CFC e como 
pretende solucioná-los? 

ZB: Temos que buscar a exce-
lência na gestão do CFC para pre-
servar a credibilidade e respeitabi-
lidade do órgão. É preciso entender 
o cenário da profissão no futuro, 
preparando o caminho para que a 
classe alcance um patamar cada 
vez mais importante no mercado. 

Teremos como prioridades o 
aprimoramento dos programas 
em andamento, a melhoria do am-
biente regulatório e a ampliação 
do Programa de Educação Profis-

Presidente do 
CFC fala sobre os 
desafios e metas 
de sua gestão

sional Continuada (PEPC), para 
atender aos normativos interna-
cionais e contribuir para o apri-
moramento dos profissionais.

Existem planos de ampliar 
o PEPC para outros públi-
cos em um futuro próximo? 
Como seria essa expansão?

ZB: A expansão do PEPC é 
uma necessidade, tendo em vista 
as mudanças ocorridas nas nor-
mas técnicas e profissionais nos 
últimos anos. Além disso, a EPC 
é uma exigência da Federação In-
ternacional de Contadores (IFAC 
- International Federation of Ac-
countants, no original em inglês).

O CFC tem planos de expandir 
o PEPC para todos os profissio-
nais em atividade, mas ainda não 
podemos falar em prazo. Há eta-
pas que precisam ser planejadas 
e colocadas em prática com muito 
cuidado e responsabilidade.
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Zulmir Breda

A convergência das normas con-
tábeis brasileiras ao padrão inter-
nacional já é uma realidade hoje. 
Existem normas em processo de 
atualização ou que passarão por 
mudanças em um período próximo?

ZB: O processo de convergência ao pa-
drão internacional IFRS (International Fi-
nancial Reporting Standards, no original) já 
completou sua etapa principal e está, atual-
mente, em uma fase de consolidação e atu-
alização de algumas normas importantes. 
As normas profissionais de auditoria tam-
bém já foram convergidas e hoje estamos 
no processo de convergência das normas 
contábeis do setor público, as International 
Public Sector Accounting Standards (Ipsas), 
cuja previsão de conclusão é para 2021, com 
vigência plena a partir de 2024.

Uma questão que incomoda os 
profissionais da contabilidade de 
forma geral é o excessivo volume 
de obrigações acessórias a serem 
cumpridas. Qual o posicionamento 
do CFC sobre o tema?

ZB: No Brasil, a profissão contábil 
sempre conviveu com alterações cons-
tantes na legislação tributária, que traz 

É preciso 
entender o 
cenário da 
profissão 
no futuro, 
preparando 
o caminho 
para que a 
classe alcance 
um patamar 
cada vez mais 
importante no 
mercado.

Não 
mediremos 
esforços 
para realizar 
ainda mais 
capacitações, 
com a meta de 
habilitar 35 mil 
profissionais da 
contabilidade, 
além da 
comunidade 
em geral.

grande complexidade ao trabalho dos 
profissionais. Nos grupos de trabalho que 
participamos junto à Receita Federal do 
Brasil (RFB), sempre buscamos a simplifi-
cação das obrigações acessórias. 

É importante ressaltar também que a 
tecnologia pode e deve ser utilizada para 
melhorar o nosso trabalho. Existem hoje 
ferramentas que auxiliam o acompanha-
mento dessas mudanças, como os softwa-
res de inteligência artificial, que oferecem 
soluções com alto nível de precisão.

Este ano teremos eleições gerais 
no Brasil. O CFC irá realizar ativi-
dades de capacitação e conscien-
tização sobre a obrigatoriedade 
da assinatura do profissional da 
contabilidade nas prestações de 
contas de candidatos e partidos?

ZB: Sim. A parceria com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) já está conso-
lidada há 10 anos. No início, nossa luta 
era pelo reconhecimento das prerroga-
tivas da Contabilidade, pois estávamos 
discutindo o aprimoramento das pres-
tações de contas, mas hoje este tema 
está superado. Já há um reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido pelo CFC 
nas últimas eleições, tanto na defesa 
de eleições limpas, como pelo zelo das 
prestações de contas.

Nos anos anteriores, o CFC reali-
zou atividades de capacitação em todo 
o Brasil, em um verdadeiro movimento 
pela cidadania e, acima de tudo, elevan-
do o controle social e a transparência. 
Para 2018 não será diferente. Não medi-
remos esforços para realizar ainda mais 
capacitações, com a meta de habilitar 35 
mil profissionais da contabilidade, além 
da comunidade em geral, como advoga-
dos, tesoureiros de partidos políticos, 
entre outros. 

Estamos prontos para mais este 
desafio! 
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Profissional de Contabilidade

“A área contábil 
tem muito a ensinar à 
administração pública”

A relação da vereadora de São 
Paulo Edir Sales (PSD-SP) 
com a classe contábil pau-
listana vai além da home-

nagem promovida anualmente por ela na 
Câmara Municipal de São Paulo. Ela re-
conhece o valor do profissional da conta-
bilidade para empresas e órgão públicos.
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Após dois mandatos como deputa-
da estadual, ela decidiu aproximar-se 
da comunidade paulistana e tornou-se 
vereadora. 

Com forte atuação em prol das cau-
sas feministas, Edir traz em seu currículo 
participações nas Comissões de Consti-
tuição e Justiça, do Idoso e de Assistência 
Social, dos Direitos da Criança, do Ado-
lescente e da Juventude, entre outras.

Saiba mais sobre essa defensora da 
classe contábil nesta entrevista para a 
Revista CRCSP.

A senhora tem uma relação mui-
to próxima com a classe contábil. 
Como se deu essa aproximação?

A contabilidade em minha família 
vem de longa data, quando meus irmãos 
Edson e Eurípedes fundaram o escritório 
Orsales Contabilidade, no bairro do Itaim 
Paulista, há quase 50 anos. Lá eu tive a 
oportunidade de trabalhar por 18 anos na 
direção do escritório.

Em defesa dos direitos e das prerro-
gativas para a classe contábil, sempre 
estive próxima às entidades represen-
tativas. Graças ao meu amigo Domin-
gos Orestes Chiomento, [presidente do 
CRCSP na gestão 2010-2011], tive o pri-
meiro contato com as Entidades Congra-
çadas do Estado de São Paulo e com o 
CRCSP. Foi nesse momento que percebi 
que os profissionais da contabilidade são 
muito unidos e realizadores. Hoje me sin-
to parte dessa família.

Qual a importância do profissio-
nal da contabilidade para o Setor 
Público?

Ele é essencial! Com a crescente par-
ticipação de profissionais da iniciativa 
privada, houve um ganho para a gestão 
pública. O profissional da contabilidade é 
um desses bons exemplos que atuam em 
constante aprimoramento profissional. A 
contabilidade está presente em todos os 
órgãos públicos e seus setores. Indistinta-
mente, todos os departamentos submetem 
suas contas e balanços ao profissional da 
contabilidade. Sem ele, sem o seu parecer, 
sem a sua assinatura, nada prossegue. É 
uma grande responsabilidade.

Relacionado à burocracia, a 
área contábil tem muito a en-
sinar à administração pública, 
uma vez que é exemplo na boa 
gestão de processos.

A contabilidade contribui para a 
transparência tão necessária na 
utilização dos recursos públicos?

Sem dúvida! O cidadão precisa ter a 
segurança de que os recursos públicos 
estão sendo utilizados com responsabi-
lidade. O profissional da contabilidade 
traz essa segurança para que a prestação 
de contas e as páginas de transparência 
das autarquias tenham informações verí-
dicas e auditadas.

O profissional da contabilidade 
pode orientar os integrantes do 
pode legislativo na elaboração de 
leis que visam à diminuição da 
burocracia?

Não só podem, como devem. Essa 
orientação é feita por meio das entida-
des representativas como o CRCSP. Na 
Câmara Municipal de São Paulo, todas 
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as minhas propostas em prol dessa clas-
se contam com o apoio e o conhecimento 
desses profissionais. Relacionado à buro-
cracia, a área contábil tem muito a ensi-
nar à administração pública, uma vez que 
é exemplo na boa gestão de processos.

A contadora Marcia assumiu 
neste ano o cargo de presidente do 
CRCSP. Qual sua opinião sobre o 
papel da mulher na política e nos 
órgãos de classe?

A Marcia, com todo o seu preparo, 
maturidade, ética e profissionalismo, 
certamente fará uma gestão que ficará 
marcada na história do CRCSP, compro-
vando a competência feminina. Por con-
ta desse currículo, ela já foi homenage-
ada na Câmara Municipal de São Paulo 
como destaque na cidade, no Dia Inter-
nacional da Mulher.

A contabilidade tem o privilégio de 
ser uma classe mais equilibrada em rela-
ção ao número de homens e mulheres na 
profissão, o que facilitará para que outras 
profissionais como a Marcia sigam esse 
belo exemplo e assumam cargos de lide-
rança. O olhar feminino na gestão de uma 

instituição possibilita a criação de condi-
ções de igualdade, na qual os homens e 
mulheres têm as mesmas oportunidades 
de competir pelo seu espaço, fortalecen-
do ainda mais a categoria.

Na política, esse mesmo processo vem 
acontecendo, mas em passos mais lentos. 
Apesar de as mulheres serem uma mé-
dia de 10% dos parlamentares nos níveis 
municipal, estadual e federal, já é possí-
vel vislumbrar projetos e iniciativas que 
não existiriam se não fosse o aumento da 
participação feminina. 

Todos os anos, a Câmara Muni-
cipal de São Paulo presta uma 
homenagem à classe contábil. A 
senhora poderia comentar o sig-
nificado dessa cerimônia?

Além de permitir o registro desses 
momentos na história da cidade, a nossa 
sessão solene em homenagem ao Dia do 
Profissional da Contabilidade também 
visa prestar um justo reconhecimen-
to a profissionais que realmente fazem 
a diferença. É uma forma de motivar e 
ressaltar os bons exemplos, enaltecen-
do também o valor da categoria. Além 
disso, acrescento a importância de reu-
nir profissionais tão distintos em um só 
evento, promovendo networking e a ges-
tão do conhecimento. 

Edir Sales

Profissional de Contabilidade

Apesar de as mulheres serem uma média de 
10% dos parlamentares nos níveis municipal, es-
tadual e federal, já é possível vislumbrar projetos 
e iniciativas que não existiriam se não fosse o au-
mento da participação feminina. 
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Auditoria

Pequenas e médias firmas 
encontram nichos de atuação 
no mercado de auditoria
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Auditoria

O segmento da auditoria inde-
pendente no Brasil passou, 
nos últimos anos, por inten-
so processo de consolidação 

de mercados, que nas últimas décadas 
colocou as quatro maiores firmas (as Big 
Four, como são denominadas a Deloitte, 
PwC, EY e KPMG) na liderança do mer-

Antonio Carlos Nasi

É o que explica o sócio da Nardon/
Nasi Auditores e Consultores, fundador 
do Instituto dos Auditores Independen-
tes do Brasil (Ibracon) e presidente da 
6ª Seção Regional da entidade na gestão 
1977-1978, Antonio Carlos Nasi.

Ele revela que a predominância das 
Big Four é um fenômeno mundial que se 
acentuou nos últimos anos. “Há cerca de 
30 anos existiam as Big Eight (oito maio-
res firmas de auditoria), mas processos 
de fusão, aquisição e dissolução ocorri-
dos reduziram este número pela metade”, 
destaca Nasi, que apontou as privatiza-
ções de estatais na década de 90 e o ro-
dízio de firmas de auditoria como fatores 
que incentivaram esta concentração.

Atualmente, estão cadastrados 
na Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) 47 auditores, na categoria pes-
soa física, e 346 firmas de auditoria, 
de todos os portes. Apesar disso, as  
Big Four concentram juntas mais de 
80% das empresas de capital aberto 
em suas carteiras.

A consolidação dos mercados é 
prejudicial para a auditoria indepen-
dente, na opinião de Nasi, que aponta 
a concentração de auditorias realiza-
das de forma inadequada em poucas 
empresas e a perda de credibilidade do 
setor como consequências desta falta 
de diversificação. 

cado. Apesar disto, há um número consi-
derável de empresas de auditoria no país 
na busca por competitividade e na pres-
tação de serviços diferenciados.

Há cerca de 30 anos exis-
tiam as Big Eight (oito maio-
res firmas de auditoria), mas 
processos de fusão, aquisi-
ção e dissolução ocorridos 
reduziram este número pela 
metade destaca Nasi
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Carlos Augusto Pires

“Os Estados Unidos são o país mais 
auditado do mundo e lá há espaço para 
todos os tamanhos de firmas de audito-
ria. Isto porque o Instituto Americano de 
Contadores Públicos Certificados (Ame-
rican Institute of Certified Public Accoun-
tants - AICPA, no original em inglês) 
incentiva muito a criação de mercados 
para a atuação das pequenas e médias 
firmas”, afirma Nasi.

Tecnologia e qualificação

O investimento em tecnologia tam-
bém é fator decisivo de competitivida-
de, na opinião do diretor presidente do 
Ibracon – 5ª Seção Regional, Carlos Au-
gusto Pires, além de atualização e ca-
pacitação constantes. 

“A competitividade passa por um me-
lhor preparo e capacitação dos profis-
sionais. Aqueles que estão atualizados 
e inseridos no contexto da tecnologia, 
normatização e compliance têm grandes 
chances de ganhar cada vez mais espaço 
no mercado”, afirma Carlos Pires.

Segundo ele, a adoção da Educação 
Profissional Continuada para auditores 
nos principais mercados mundiais é não 
apenas uma obrigação, mas uma necessi-
dade. “Nós temos que nivelar nossa pro-
fissão e os profissionais por cima, ade-
quando nossas exigências aos padrões 
internacionais”, afirma Pires.

A necessidade de atualização constan-
te, por parte dos profissionais da audito-
ria, vai ao encontro de outra característi-
ca do mercado de auditoria independente: 
a convergência das normas contábeis bra-
sileiras ao padrão internacional.

Para Carlos Pires, a convergência 
foi positiva, tanto para as grandes fir-
mas como para as pequenas. “Agora 
estamos todos falando a mesma lín-
gua. Normas, temas e assuntos agora 
são mais fáceis de serem alinhados e 
discutidos. E isso é bom, não somente 
para o profissional da contabilidade, 
mas também para o mercado”. 

Nós temos que nivelar nossa profissão e os 
profissionais por cima, adequando nossas exigências  
aos padrões internacionais afirma Pires
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Destinação Solidária do IR: 
uma forma de ajudar o próximo

Responsabilidade Social e Terceiro Setor



Revista CRCSP | 19

 João Carlos Castilho Garcia

O período de prestar contas com a 
Receita Federal do Brasil (RFB) 
chegou. O que muita gente não 

sabe é que parte do Imposto de Renda (IR) 
devido pode ser destinada para ajudar 
crianças e adolescentes do país.

Essa possibilidade está expressa na 
Lei n.º 8.069/1990, segundo a qual “os con-
tribuintes poderão efetuar doações aos 
Fundos dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente nacional, distrital, estaduais ou 
municipais, devidamente comprovadas, 
sendo essas integralmente deduzidas do 
Imposto de Renda”.

No entanto, é preciso observar que a lei 
estabelece limites para as doações. As pes-
soas físicas que desejam destinar parte do 
imposto referente ao IRPF ano-calendário 
2018, ainda podem fazê-lo até o último dia 
de entrega da declaração - em 30 de abril 
-, mas ficam restritas a 3% do valor devido. 
Além disso, o valor poderá ser destinado 
somente aos Fundos dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente.

Se o objetivo for deduzir o valor na Decla-
ração IRPF 2019, a destinação poderá ser fei-
ta até o final deste ano e o percentual muda. 
São até 6% para pessoas físicas, que realizam 
a declaração no modo completo. Já as pesso-
as jurídicas tributadas pelo Lucro Real po-
dem destinar até 1% do imposto devido. 

Nesta opção, além de destinar os valo-
res para os Fundos da Criança e do Ado-
lescente, é possível ajudar os Fundos dos 
Idosos e até mesmo projetos de incentivo à 
cultura e ao esporte.

“É importante frisar que a renúncia fis-
cal é diferente da doação. No primeiro caso, 
o que muda é o destino do valor. Ao invés de 
ser enviado ao governo na forma de impos-

to, ele vai para os fundos e ajuda projetos 
sociais que atendem crianças, adolescentes 
e idosos”, declarou o vice-presidente de De-
senvolvimento Profissional do CRCSP, João 
Carlos Castilho Garcia.

Muitas pessoas não fazem essa desti-
nação por receio de caírem na malha fina. 
Porém, o procedimento é totalmente legal. 
“Um ponto que costuma gerar dúvidas é 
qual o valor a ser destinado, pois é preci-
so calcular o imposto devido. Para isso, os 
contribuintes podem contar com a exper-
tise do profissional da contabilidade que 
dará todas as orientações sobre como rea-
lizar essa destinação”, complementou o vi-
ce-presidente.

As doações feitas aos fundos são de-
pois repassadas para projetos sociais. O 
contribuinte não pode escolher para qual 
entidade deseja destinar o valor, mas 
pode ter a certeza de que será enviado 
para uma instituição cadastrada e que 
presta contas devidamente. 
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Os profissionais da contabilidade que 
atuam na área de perícia têm uma im-
portante ferramenta para serem indica-
dos para atuar em processos do poder 

judiciário. O Cadastro Nacional de Peritos Contá-
beis (CNPC) oferece à sociedade uma lista de peritos 
contadores qualificados, classificados por região e 
segmento de atuação, facilitando a escolha dos pro-
fissionais por parte dos tribunais.

O Cadastro Nacional de Peritos Contábeis (CNPC) 
foi criado pela Resolução CFC n.º 1.502/2016, com al-
terações da Resolução CFC n.º 1.513/2016, para aten-
der à exigência do Novo Código de Processo Civil 
(CPC), que entrou em vigor em 18 de março de 2016.

Até o final de 2017, os profissionais que desejas-
sem incluir seus nomes no CNPC tinham apenas que 
comprovar experiência prévia em, no mínimo, uma 
perícia. Mas desde o dia 1º de janeiro de 2018, a ins-

crição no CNPC está condicionada à aprovação no 
Exame de Qualificação Técnica para Peritos Contá-
beis (EQT-Perícia), cuja primeira edição ocorreu em 
25 de agosto de 2017 e contou com mais de 500 ins-
critos em todo o Brasil.

O membro do Conselho Fiscal da Associação dos 
Peritos Judiciais do Estado de São Paulo (Apejesp), 
Fernando Viana de Oliveira Filho, considera a exi-
gência um diferencial para os peritos que estejam 
qualificados, além de ser uma porta para a entrada 
de novos peritos, desde que demonstrem seu conhe-
cimento na área.

“O EQT representa o fortalecimento da área pe-
ricial e a confirmação das habilidades do profissio-
nal. Aos juízes, advogados e demais interessados, 
o Exame confere a confiança necessária na contra-
tação, de que o perito estará apto para a função”, 
declarou o perito.

Educação Profissional 
Continuada é diferencial na 
área de Perícia

Perícia
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“O campo é extenso e sempre 
aparecerão novos desafios. Isso é 
o que torna a atividade interes-
sante, pois há uma busca constan-
te pela solução, que só virá pelos 
estudos e pela vivência”, afirmou.

Outro diferencial apontado 
por ele é a comunicação. “O pe-
rito que domina esse campo, tan-
to na forma escrita como verbal, 
tem mais chances de ser nome-
ado ou indicado para atuar no 
Judiciário e em Câmaras Arbi-
trais”, sentencia o especialista. 

Além de atestar a experiência  
do profissional no ato da inscri-
ção, o CNPC é uma garantia de 
que o perito possui conhecimen-
tos atualizados sobre o tema, já 
que uma das exigências para a 
manutenção do cadastro é a par-
ticipação em atividades de Educa-
ção Profissional Continuada.

Fernando Viana também con-
sidera a obrigatoriedade positiva, 
mas destaca que os peritos, de for-
ma geral, já participam de forma 
espontânea de atividades de atu-
alização. “A grande procura pelas 
atividades realizadas pelo CRCSP 
e pela Apejesp é uma prova disso”, 
destacou.

“O perito que não se atualiza 
não pode oferecer um trabalho de 
qualidade e com segurança aos 
seus clientes. Como consequência, 
ele limita seu campo de atuação 
e, com o tempo, deixa de receber 
indicações para novos trabalhos”, 
sentencia Viana.

Fernando Viana de 
Oliveira Filho

Conhecimentos necessários

Perguntado sobre o ensino da 
Perícia nas Universidades, Fer-
nando Viana declarou que a ma-
téria ainda é pouco explorada nos 
cursos de graduação, “apesar de 
existirem excelentes cursos de 
pós-graduação e extensão na área, 
que dão uma boa visão sobre os 
procedimentos que os peritos de-
vem seguir em seu trabalho”.

Entre as matérias a serem es-
tudadas pelos peritos contadores, 
o membro da Apejesp recomenda 
se aprofundar nos temas socie-
tários, tributários e financeiros, 
além de assuntos relacionados a 
direitos patrimoniais disponíveis, 
como apurações de danos mate-
riais, lucros cessantes e apura-
ções de haveres. 
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Empresário da Contabilidade

International Desk 
auxilia empresas estrangeiras 
que querem investir no Brasil
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Para auxiliar empresas estran-
geiras que desejam investir no 
Brasil, o Sindicato das Empre-
sas de Serviços Contábeis e das 

Empresas de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas no Estado de 
São Paulo (Sescon-SP) e a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), 
por meio dos departamentos de Relações 
Internacionais (Derex) e da Micro, Peque-
na e Média Indústria (Dempi), desenvol-
veram o projeto International Desk.

Tendo como objetivo a facilitação de 
investimentos no Brasil, o projeto pro-
move a aproximação do setor contábil 
nacional com empresas estrangeiras 
que desejam atuar por aqui. É impor-
tante ressaltar que, embora envolva 
empresas e investidores de todos os 
portes, o apoio tem foco nas pequenas 
e médias empresas.  

Como explica o presidente do Ses-
con-SP, Márcio Massao Shimomoto, “a 
ideia surgiu na Fiesp, que recebia re-
clamações de empresários estrangeiros 
que tinham muita dificuldade de fazer 
negócios no Brasil em virtude da com-
plexidade da nossa legislação e do sis-
tema tributário”. 

“Em alguns casos as empresas es-
trangeiras assumem riscos e têm pre-
juízos significativos resultantes da má 
interpretação do sistema legal local”, 
acrescenta o diretor da Fiesp Thomaz 
Zanotto. Para ele, a informação e o  

A ideia surgiu na Fiesp, que recebia reclamações de empresários estrangei-
ros que tinham muita dificuldade de fazer negócios no Brasil em virtude da 
complexidade da nossa legislação e do sistema tributário. explica Márcio
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Márcio Massao Shimomoto

assessoramento corretos prévios à de-
cisão de investimento contribuem para 
evitar essas situações.

A decisão de envolver os profi ssio-
nais da contabilidade nesse projeto 
ocorreu de forma natural. “Além de pro-
fundos conhecedores do sistema tribu-
tário, [os profi ssionais da contabilidade] 
são muito demandados na formalização 
das empresas, auxiliando desde o seu 
nascedouro até o seu encerramento. 
Orientando e conduzindo as empresas 
para o seu crescimento com segurança”, 
avalia Shimomoto. 

Por ora e com a participação da 
Federação Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informações 
e Pesquisas (Fenacon), foi fi rmada uma 
parceria com duas entidades italianas, 
o Consiglio Nazionale dei Dottori Com-
mercialisti e degli Esperti Contabili e o 
Ordine dei Dottori Commercialisti e Es-
perti Contabili di Roma. No entanto, es-
tão sendo discutidas parcerias com os 

Thomaz Zanotto

Estados Unidos, França, Japão e países 
membros do Mercosul. 

O International Desk é uma forma de 
contribuir para o crescimento do país. 
Ele “deve contribuir para a atração e 
manutenção de negócios aqui no Brasil. 
Mais investimentos, mais negócios, mais 
desenvolvimento”, ressalta o presidente 
do Sescon-SP. 

Essa visão é compartilhada pelo di-
retor da Fiesp, para quem “a atração de 
investimento estrangeiros ao Brasil e a 
internacionalização de empresas bra-
sileiras fortalecem a competitividade 
das empresas locais e convergem com a 
agenda de retomada do crescimento eco-
nômico do país”. 

O International Desk deve contribuir para a 
atração e manutenção de negócios aqui no Bra-
sil. Mais investimentos, mais negócios, mais 
desenvolvimento ressalta o presidente do Sescon-SP

Empresário da Contabilidade
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A lista de serviços oferecidos pelo projeto International 
Desk inclui os seguintes itens:

$

$

$

$

$

$

Comunicação em italiano, inglês, espanhol e português;

monitoramento das empresas contábeis associadas;

disponibilização de um cadastro de empresas contábeis associadas com 
experiência internacional e qualificadas para atender os investidores de acordo 
com as necessidades específicas;

desenvolvimento de estratégias de comunicação no Brasil e no exterior inclusive 
com a possibilidade de uma apresentação ou um evento para divulgação da 
empresa ou de seus produtos em outras praças (road show);

realização da reunião inicial entre o investidor estrangeiro e a empresa contábil, 
na sede do Sescon-SP, e com tradutor, se necessário;

organização de um evento público anual para apresentação das melhores 
práticas e das histórias de sucesso iniciadas por meio do projeto.
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Agenda

Regional Cidade Data Tema
Pontuação GPC NBCPG 12 (R3)

AUD CMN SUSEP PROGP PER PREVIC

Araçatuba Andradina 12/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 
Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

Araçatuba Araçatuba 09/mai PMES: Conciliação, Controle e Análise de Contas 3 0 0 0 3 3

Araraquara Bebedouro 09/mai Contabilidade Rural - Normas Aplicáveis Aspectos 
Práticos 3 0 0 3 3 0

Araraquara São Carlos 17/mai PMEs: Demonstração dos Fluxos de Caixa 3 0 0 0 3 0

Araraquara Taquaritinga 22/mai Ativo Imobilizado - Avaliação e Contabilização 3 3 3 3 3 3

Bauru Bauru 16/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

Campinas Campinas 18/mai Maratona Contábil: Normas Contábeis, PMEs, Perícia, 
Terceiro Setor, Auditoria, Controles Internos

Campinas Pedreira 10/mai PMES: Conciliação, Controle e Análise de Contas 3 0 0 0 3 0

Guarulhos Itaquaquecetuba 09/mai PMEs: Demonstração dos Fluxos  
de Caixa 3 0 0 0 3 0

Guarulhos Guarulhos 16/mai PMEs: Conciliação, Controle e Análise de Contas 3 0 0 0 3 0

Guarulhos Mogi das Cruzes 23/mai PMEs: Estoques, Apuração de Custos de Aquisição de 
Vendas - Aspectos de Tributos e Casos Práticos 4 0 0 4 4 0

Jundiaí Bragança Paulista 10/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 
Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

Jundiaí Jundiaí 17/mai Auditoria - Planejamento e Execução de Auditoria nas 
PMEs 4 4 4 0 0 0

Jundiaí Itatiba 23/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

Marília Ourinhos 11/mai Contabilidade de Custos - Gestão estratégica  
para os negócios 3 0 0 3 3 0

Marília Assis 12/mai PMEs: Demonstração dos Fluxos de Caixa 3 0 0 0 3 0

Marília Marília 16/mai Contabilidade Pública: “Novas Normas” 4 4 4 0 0 0

Osasco Barueri 15/mai Auditoria: Entendendo o Fluxo de Trabalho de Acordo 
com as Normas, Planejamento e Execução de Auditoria 4 4 4 0 0 0

Osasco Osasco 22/mai Tópicos Especiais das Demonstrações Contábeis: DRE, 
DRA, DMPL, DLPA e Notas Explicativas 4 4 4 4 4 4

Piracicaba Piracicaba 17/mai Tópicos Especiais das Demonstrações Contábeis: DRE, 
DRA, DMPL, DLPA e Notas Explicativas 4 4 4 4 4 4

Piracicaba Rio Claro 15/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

Piracicaba Capivari 10/mai Contabilidade e Controles Internos para Tomada de 
Decisão 2 2 2 2 2 0

Pres. 
Prudente Osvaldo Cruz 11/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 

Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

Pres. 
Prudente

Presidente 
Prudente 15/mai PMES: Conciliação, Controle e Análise de Contas 3 0 0 0 3 0

Ribeirão 
Preto Franca 09/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 

Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

Ribeirão 
Preto Ribeirão Preto 16/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

Santo 
André Ribeirão Pires 10/mai Ajuste a Valor Presente - Aspectos Práticos 2 2 2 2 2 2

Santo 
André Santo André 16/mai Tópicos Especiais das Demonstrações Contábeis: DRE, 

DRA, DMPL, DLPA e Notas Explicativas 4 4 4 4 4 4

Confira as próximas atividades programadas para o Estado de São Paulo.  
As inscrições devem ser feitas pelo portal do CRCSP – www.crcsp.org.br.
Atividades Presenciais
Certificado: emissão em até 72 horas, mediante assinatura na lista de presença.
Material de apoio disponível dois dias antes da atividade.
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Santos São Vicente 15/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 
Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

Santos Santos 23/mai PMEs: Estoques, Apuração de Custos de Aquisição de 
Vendas - Aspectos de Tributos e Casos Práticos 4 0 0 4 4 0

São 
Bernardo 
do Campo

São Bernardo do 
Campo 11/mai Ativo Imobilizado - Avaliação e Contabilização 3 3 3 3 3 3

São 
Bernardo 
do Campo

Diadema 23/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

São João 
da Boa 
Vista

Mogi Guaçu 14/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

São João 
da Boa 
Vista

São João da Boa 
Vista 17/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 

Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

São João 
da Boa 
Vista

Itapira 22/mai PMEs: Demonstração dos Fluxos de Caixa 3 0 0 0 3 0

São João 
da Boa 
Vista

São José do Rio  
Pardo 24/mai Terceiro Setor: Demonstrações Contábeis e Prestação 

de Contas das Entidades sem Fins Lucrativos 4 0 0 4 4 0

São José 
do Rio 
Preto

Catanduva 11/mai Ativo Imobilizado - Avaliação e Contabilização 3 3 3 3 3 3

São José 
do Rio 
Preto

Monte Aprazível 17/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 - 
Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

São José 
do Rio 
Preto

São José do Rio 
Preto 23/mai Tópicos Especiais das Demonstrações Contábeis: 

DRE, DRA, DMPL, DLPA e Notas Explicativas 4 4 4 4 4 4

São José 
dos 
Campos

Jacareí 08/mai Escrituração Contábil Digital - CTG 2001 e CTSC 03 
Comunicados Técnicos 3 0 0 3 3 3

São José 
dos 
Campos

São José dos 
Campos 09/mai Perícia Contábil - Mercado de Trabalho em Expansão 

para o Profi ssional da Contabilidade 0 0 0 0 4 0

São José 
dos 
Campos

Taubaté 18/mai PMES: Conciliação, Controle e Análise de Contas 3 0 0 0 3 0

Sorocaba Itu 10/mai Análise de Custos para Decisões Gerenciais 4 0 0 4 4 0

Sorocaba Sorocaba 17/mai Terceiro Setor: Principais Lançamentos Contábeis 
e Demonstrações Obrigatórias 4 0 0 4 4 0

Sorocaba Avaré 21/mai Contabilidade Rural - Normas Aplicáveis Aspectos 
Práticos 3 0 0 3 3 0

Capital 
Centro, Norte, 
Leste, Oeste 
e Sul 

diversas
Normas Contábeis, PMEs, Perícia, Terceiro Setor, 
Auditoria, Controles Internos, Mitigação de Riscos 
da Profi ssão 

Confi ra as pontuações no portal

Atividades realizadas com o apoio do CFC e das Entidades Congraçadas do Estado de São Paulo



A vida pode ser mais tranquila 
e não há nada mais reconfortante 
do que estar em dia com a 
profissão que você escolheu. 

Mantenha seu registro regular.
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